
 MENSAGEM DO MÊS
Meditando o NatalAproxima-se o final 

de mais um ano, na con-
tagem de tempo que os 
homens da Terra elabo-
raram. Na avaliação dos 
encarnados, cada ano traz 
uma carga especial de 
dores, cataclismos arras-
tando sofrimentos, con-
flitos de raças, desordens 
políticas, consequências 
econômicas desastrosas, 
despreparo moral.

Os espíritos, com visão 
mais ampla, há muito nos 
dizem que maior que os 
desastres naturais, e ou-
tros infortúnios provoca-
dos pelo homem, está a 
falta de senso moral – e 
nós diríamos, de vivência 
evangélica.

“Mas o Planeta não é 
um barco desgovernado”, 
escreveu Emmanuel, pelo 
lápis de Chico Xavier. A 
desordem ainda é carac-
terística da atividade hu-
mana, mas as Leis, que 
governam o Planeta, os 
astros no espaço sideral, 
são absolutamente har-
moniosas.

Na Parábola dos Tra-
balhadores da Vinha, Ma-
teus assim relembra os 
ensinamentos do Mestre 
de Nazaré: “E disse-lhes: 
Ide vós também para a vi-
nha e dar-vos ei o que for 

justo. E eles foram”. Seria 
a vinha um exemplo a re-
presentar apenas o local 
onde homens trabalham 
em troca da sobrevivência 
material?

Compreendemos que 
as narrativas evangélicas 
nos falaram, alegorica-
mente, do Rei, do Senhor, 
do pai de família e da Ter-
ra, como vinha do Cristo. 
Ele trabalhou desde a for-
mação geológica ao apa-
recimento dos seres vivos 
e continua a orientar as 
experiências humanas. E 
nos convida para o traba-
lho em sua vinha, quando 
poderemos transformar 
a gleba inculta em fonte 
de alimento, de beleza, de 
vida. Onde estivermos o 
chamado se repete.

Em que tempo aten-
demos o convite? Na pri-
meira, na terceira...na un-
décima hora? Avaliemos, 
todos, o tempo que Ele 
nos concede: meses, anos, 
décadas, períodos encar-
natórios e consideremos 
se queremos seguir ao en-
contro Dele. l

Na exaltação do Na-
tal do Senhor, acalente-
mos nossa fé em Jesus, 
sem nos esquecermos da 
fé que Jesus deposita em 
nós.

Não desceria o Senhor 
da comunhão com os An-
jos, sem positiva confian-
ça nos homens...

É por isso que, da Man-
jedoura de Simplicidade e 
Alegria à Cruz da Renun-
ciação das criaturas.

Convida pescadores 
humildes ao seu ministé-
rio salvador e transforma-
-os em advogados da re-
denção humana.

Vai ao encontro de Ma-
dalena, possuída pelos ad-
versários do bem, e con-
verte-a em mensageira de 
luz.

Chama Zaqueu, mer-
gulhando no conforto da 
posse material, e faz dele 
o administrador conscien-

te e justo.
Não conhece qualquer 

desânimo, ante a negação 
de Pedro, e nele edifica o 
apóstolo fiel que lhe de-
fenderia o Evangelho até 
o martírio e à crucificação.

Não se agasta com as 
dúvidas de Tomé e ele-
va-o à condição de mis-
sionário valoroso, que 
lhe sustenta a Causa, até 
o sacrifício.

Não se sente ofendido 
aos golpes da incompre-
ensão de Saulo, o perse-
guidor, e visita-o, às portas 
de Damasco, investindo-o 
na posição de emissário 
de Sua Graça, coroado de 
claridades eternas...

A fé e o otimismo do 
Cristo começaram na des-
cida à estrebaria singela e 
continuam, até hoje, am-
parando-nos e redimindo-
-nos, dia a dia...

Assinalando, assim, os 

júbilos do Natal, recorde-
mos a confiança do Mes-
tre e afeiçoemo-nos à sua 
obra de amor e luz, toman-
do por marco de partida a 
nossa própria existência.

O Senhor nos concla-
ma à tarefa que o Evange-
lho nos assinala...

Nos primeiros três sé-
culos de Cristianismo, os 
discípulos que lhe ouvi-
ram a Celeste Revelação 
levantaram-se e serviram-
-no com sangue e sofri-
mento, aflição e lágrimas.

Que nós outros este-
jamos agora dispostos a 
consagrar-lhe igualmente 
as nossas vidas, conside-
rando o crédito moral que 
a atitude d´Ele para co-
nosco significa...

Aprendamos, trabalhe-
mos e sirvamos, até que 
um dia, qual aconteceu 
ao velho Simeão, da Boa 
Nova, possamos exclamar 
ante a Presença Divina:

- “Agora, Senhor, des-
pede em paz o teu servo, 
segundo a tua palavra, 
porque, em verdade, meus 
olhos já viram a salvação”.

Do livro:
Emmanuel 
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do Natal l

EDITORIAL



86/2011

À LUZ DA DOUTRINA ESPÍRITA
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O Menino do Nº 4

No âmbito cristão tradi-
cional – onde não se 

admite a reencarnação –, o so-
frimento das crianças é inexpli-
cável e, por isso, considerado 
um mistério, ou seja, conforme 
a teologia, “uma verdade da reli-
gião cristã, impenetrável à razão 
humana e imposta como artigo 
de fé”.

Enquadrava-se nessa situa-
ção o caso estudado por Allan 
Kardec, em O Céu e o Inferno, 
do menino Marcel, que tinha 
cerca de 10 anos e há oito vivia 
internado em um hospital – onde 
era conhecido como “o menino 
do nº 4” –, vítima de enfermi-
dade deformante e incurável 
que lhe causava dores intensas. 
Marcel era também pouco visi-
tado por seus parentes. Apesar 
disso, demonstrava ele, a par de 
viva inteligência, uma candura e 
uma resignação impressionan-
tes, que despertaram a simpatia 
do bondoso médico que o assis-
tia e que, quando seus afazeres o 
permitiam, lia histórias para ele, 
admirando-se de sua precocida-
de intelectual. Um dia o menino 
disse-lhe: “Doutor, tenha a bon-
dade de me dar ainda uma vez 
aquelas pílulas ultimamente re-
ceitadas”.

“Para quê? – replicou-lhe o 
médico – se já te ministrei o sufi-
ciente, e maior quantidade pode 
fazer-te mal.”

“É que eu sofro tanto que di-
ficilmente posso orar a Deus para 
que me dê forças, pois não quero 
incomodar os outros enfermos 
que aí estão. Essas pílulas fazem 
me dormir e, ao menos enquanto 
durmo, a ninguém incomodo”. 
Marcel desencarnou alguns me-
ses depois e seus últimos pensa-

mentos foram para Deus e para 
o caridoso médico que o assis-
tira. Era claramente perceptível 
a grandeza dessa alma ligada 
àquele corpo disforme, indagan-
do, então, o Codificador, como 
entender esse fato sem a anterio-
ridade de sua causa, isto é, a pre-
existência da alma e a pluralida-
de das existências, pois é claro 
que Marcel nada fizera em sua 
vida para merecer aquela sorte 
nem tampouco para adquirir tão 
nobres sentimentos, pois na ida-
de em que começou a sofrer nem 
raciocínio desenvolvido possuía.

Comunicando-se posterior-
mente na Sociedade Espírita de 
Paris, Marcel transmitiu bela 
mensagem em que esclareceu 
originarem-se suas dificuldades 
de uma existência pregressa, 
na qual, dispondo de riqueza e 
influência, fora prepotente e or-
gulhoso, prejudicando a muita 
gente, o que lhe custara grande 
sofrimento na vida espiritual e 
em existência longa e dolorosa, 
anterior a esta última, que fora 
breve e na qual, ao lado da prova 
difícil, havia também a oportu-
nidade, que ele aproveitou muito 
bem, de demonstrar resignação e 
confiança na misericórdia divi-
na, influenciando positivamente 
seus companheiros de infortú-
nio.

É interessante observar, a 
propósito, os processos educati-
vos das Leis Divinas, que se des-
tinam à obtenção de mudanças 
reais em nossa individualidade, 
que se consolidam ao longo de 
experiências adequadas, nas 
quais se evidencia a conquista 
de novos patamares de enten-
dimento e fé, o que não deve 
ser apressadamente confundido   
com a impressão de melhoria 
que ocorre quando a enfermi-
dade ou a dificuldade impedem 
provisoriamente a exterioriza-
ção de deficiências e ilusões.

Comunicando-se na mesma 
ocasião, Santo Agostinho confir-
mou a nova situação de Marcel, 
informando que “o menino do  
nº 4” era agora um dedicado ser-
vidor do Mestre, levando espe-
rança e paz a sofredores nos dois 
planos da vida.

O Céu e o Inferno
 (Segunda Parte, capítulo 8)
Transcrito do SEI nº 2128 l

Por D.Villela

Milagres
Por D.Villela

O registro da vida de Je-
sus apresentado pelos 

evangelistas contém, além de 
seus exemplos e ensinamentos, 
a descrição de inúmeros feitos 
incomuns realizados pelo Mes-
tre, tais como curas numerosas, 
afastamento de interferências 
espirituais negativas e interven-
ções diretas nos elementos ma-
teriais (transformação da água 
em vinho, aplacar a tempesta-
de). É interessante observar que 
é muito menor naquelas narra-
tivas a menção a ocorrências 
verificadas no campo íntimo, 
sob a inspiração e orientação do 
Mestre (perdão de ofensas, libe-
ração de vícios, descoberta de 
sentido para a vida) de que são 
exemplos luminosos Zaqueu, 
vencendo a avareza, e Maria 
de Magdala, superando obses-
são e desregramento moral, as 
quais, contudo, foram por certo 
muitíssimo mais numerosas e 
constituíam o objetivo mesmo 
da Boa Nova. É compreensível 
no entanto que não tenham sido 
tão mencionadas pois se passa-
vam no terreno espiritual, sendo 
conhecidas apenas pelos que as 
vivenciavam e pelas pessoas que 
lhes eram mais próximas, não 
produzindo o impacto da cura de 
um doente conhecido em sua co-
munidade, como o caso do cego 
de nascença.

Ao estudar, em A Gênese, 
os milagres atribuídos a Jesus, 
o Codificador mostra o seu ca-
ráter de fatos normais, embora 
incomuns, por se processarem 
segundo leis que o Espiritismo 
veio divulgar mas que o Mestre 

conhecia e utilizava com abso-
luto domínio na produção da-
queles fatos. Na mesma ocasião, 
recorda Allan Kardec o sentido 
etimológico daquele termo (mi-
lagre significa digno de admi-
ração, admirável), lembrando 
então que vivemos cercados 
deles na criação: “Se tomarmos 
a palavra milagre em sua acep-
ção etimológica, no sentido de 
coisa admirável, teremos inces-
santemente milagres debaixo de 
nossos olhos. Nós os aspiramos 
no ar e os calcamos aos pés, pois 
tudo é milagre na Natureza”. A 
Doutrina Espírita não admite, 
assim, qualquer rutura na or-
dem natural, a semelhança de 
uma emenda feita pelo Criador 
em sua obra, idéia inconciliável 
com a sabedoria e a perfeição 
divinas.

É oportuno destacar ainda a 
importância dada pelo Codifica-
dor à influência moral da Dou-
trina Espírita, como se observa 
nas palavras que dirigiu aos es-
píritas de Lyon, quando de sua 
visita àquela cidade, em 1862: 
“Homens da mais alta posição 
honram-me com sua visita, po-
rém nunca, por causa deles, um 
proletário ficou na antecâmara. 
Muitas vezes, em meu salão, o 
príncipe se assenta ao lado do 
operário. Se se sentir humilha-
do, dir-lhe-ei simplesmente que 
não é digno de ser espírita. Mas, 
sinto-me feliz em dizer, eu os vi, 
muitas vezes, apertarem-se as 
mãos fraternalmente, e, então, 
um pensamento me ocorria: Es-
piritismo, eis um dos teus mila-
gres; este é o prenúncio de mui-
tos outros prodígios” (“Viagem 
Espírita em 1862” – Discurso).

E os milagres continuam 
realmente a ocorrer pois ao to-
que da Boa Nova, revivida pelo 
Espiritismo, más inclinações 
são vencidas, antagonismos su-
perados e esforços se unem na 
promoção social de indivídu-
os e famílias, sendo esta, sem 
dúvida, o grande prodígio do 
Evangelho: a nossa renovação 
para o bem.

“A Gênese” (capítulo 15).
Transcrito do SEI nº 2108 l

Da Lei Divina

625. Qual o tipo mais 
perfeito que Deus tem ofe-
recido ao homem, para lhe 
servir de guia e modelo?

“Jesus.”
Para o homem, Jesus 

constitui o tipo da perfeição 
moral a que a Humanidade 
pode aspirar na Terra. Deus 
no-lo oferece como o mais 
perfeito modelo e a doutrina 
que ensinou é a expressão 
mais pura da lei do Senhor, 
porque, sendo ele o mais 
puro de quantos têm apareci-
do na Terra, o Espírito Divi-
no o animava.

Quanto aos que, preten-
dendo instruir o homem na 
lei de Deus, o têm transvia-
do, ensinando-lhes falsos 
princípios, isso aconteceu 
por haverem deixado que 
os dominassem sentimentos 
demasiado terrenos e por te-
rem confundido as leis que 
regulam as condições da vida 
da alma, com as que regem 
a vida do corpo. Muitos hão 
apresentado como leis di-
vinas simples leis humanas 
estatuídas para servir às pai-
xões e dominar os homens. l
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A VOZ DOS BENFEITORES
Série: Luz no Caminho

mensagens de Espíritos diversos recebidas no Lar de Tereza

A Força do Amor
Muito tempo passou, e eu 

hoje estou aqui...
O que tenho a dizer é um 

testemunho da força restau-
radora do amor.

Sou uma alma sofrida, 
como muitas que ainda per-
manecem na face da Terra, 
no mundo chamado dos vi-
vos.

Somente do lado de cá, 
pude perceber os desatinos 
que levaram minha vida à fa-
lência total.

Fui viciada, de várias for-
mas, deixando meu corpo 
em estado lamentável com 
as marcas da insensatez das 
drogas e da promiscuidade 
sexual.

Tive vida curta, natural-
mente, e a morte do corpo 
não foi uma transição clara 
nem serena, porque perma-
neci ligada aos ambientes 
degradantes nos quais vi-
vera.

Mas alguém, que, em 

passado remoto, muito me 
amara, e a quem eu também 
oferecera o melhor de meus 
sentimentos de mulher, in-
tercedeu por mim junto aos 
Espíritos Benevolentes, e por 
isso, um dia, vi-me novamen-
te, diante dele, banhando-me, 
então, em sua luz.

Foi como o despertar de 
um pesadelo.

Quase que por milagre, 
sua voz penetrou fundo em 
minha alma. Falou-me de 
Jesus e de Sua Infinita Mise-
ricórdia. Mostrou-me, cari-
nhosamente, que era possível 
restaurar meu caminho, se 
me propusesse a lutar  para 
vencer as minhas inclinações 
inferiores. Apontou-me os ru-
mos da prece e do trabalho, 
enfim, restabeleceu a confian-
ça em mim mesma e em meu 
futuro de Espírito Imortal, fi-
lho de Deus.

Conduzida para um am-
biente melhor, iniciei um lon-

go tratamento para me refazer 
das grandes perdas que sofri 
em meu campo perispiritual.

O que hoje desejo teste-
munhar é, portanto, a força 
do amor, que ilumina as tre-
vas, sara as feridas, remove 
tristezas e eleva as almas para 
seu reencontro com Deus.

Ainda não me sinto sufi-
cientemente forte, mas sou 
profundamente grata pela 

bênção recebida.
Venho aqui incentivá-los 

a que prossigam neste tra-
balho de amor, orando pelos 
que, como eu, necessitam 
reformular suas vidas, pois 
foi aqui que recebi as primei-
ras luzes, o primeiro socorro 
que reabilitou minha sofrida 
alma.

Louvado seja Deus e 
abençoado seja o amor!

Janaína                                                                                                                                               
Setembro de 1989  

Reflexão
Não acrediteis na dureza e 

na insensibilidade do coração 
humano, mesmo a contra-
gosto ele cede ao verdadeiro 
amor, é um ímã ao qual ele 
não pode resistir, e o contato  
desse amor vivifica e fecunda 
os germes dessa virtude que 
está em vossos corações em 
estado latente. (Allan Kardec, 
O Evangelho Segundo o Es-
piritismo, 2 ed. Edições Léon 

Denis, Cap. XI, item 9).
O Espírito culpado pri-

meiro sofre na vida espiri-
tual devido ao grau das suas 
imperfeições; depois a vida 
corporal lhe é dada como 
meio de reparação. (Allan 
Kardec, O Céu e o Inferno. 
Edições Léon Denis, 1º Par-
te.Cap. VI, item 6).

Na mensagem de Janaí-
na, encontramos a confirma-
ção de que, estando a Lei de 
Deus escrita em nossa pró-
pria consciência, ela mesma 
se ergue como nosso juiz, 
principalmente quando vol-
tamos à vida espiritual.

A lição trazida pela men-
sagem não se restringe a nos 
dar esperança e confiança na 
Bondade Divina. Ela se am-
plia em beleza, quando nos 
mostra a força do amor, sem-
pre capaz de resgatar o que 
julgamos perdido.

Transcrito do livro:  
Testemunhos Vivos l

Só depende de ti exilar de-
finitivamente a dor e marchar 
ao ritmo da fraternidade e da 
felicidade.

 Segue, pois, consciente 
de que és obreiro do progres-
so deste Universo de Luz que 
te aguarda e que tanto alme-
jas.

Vai, pois!
Que o Pai te abençoe! 

 Rende graças todas as ve-
zes que:
• A pedra te ferir os pés, indu-
zindo-te à paciência;
• A ofensa te alcançar, convi-
dando-te ao perdão;
• A treva requisitar-te a acen-
der uma luz.

Não peças, portanto, o 
afastamento de tuas prova-
ções. Suplica, sim, a coragem 
para aceitá-las e vencê-las. 

Dá de ti, trabalha inces-
santemente e guarda a certe-
za de que nunca te fatigarás, 
amparado pela força do BEM 
que criares a tua volta!

Sobrepõe-te a ti mesmo, 
em nome do Amor! Deus te 
sorrirá e Jesus te agasalhará 
em seu Seu regaço, ambos te 
dizendo: “Obrigado!

Mantém-te em paz e pro-
cura fazer o melhor que pu-
deres em benefício dos que 
sofrem.

Olha os que estão a tua 
volta, muitas vezes em de-
sespero, em aflições inconti-
das, e ergue junto a eles tua 
prece, singela, mas sentida, 
procurando amenizar seus so-
frimentos, levando-lhes uma 
palavra de confiança e fé.

Pratica o amor nos peque-
nos atos do dia-a-dia, nas mí-
nimas coisas, nas mais insig-
nificantes e efêmeras.

Ama sinceramente.
Abre teu coração para 

que germine a semente divi-
na, pois assim transformarás 
a ti mesmo, enquanto exem-
plificas para teus irmãos em 
redor. l
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Dando continuidade à 
série de reportagens com os 
poucos funcionários fixos do 
Lar de Tereza – já que a gran-
de maioria é composta por 
voluntários, Novos Rumos 
entrevistou Edneide Francis-
co de Fonte. Ela trabalha oito 
horas por dia, na secretaria da 
sede da Instituição.

Edneide conheceu o Lar 
de Tereza por indicação de 
uma amiga, em 1991, ao vê-
-la muito triste e saudosa 
pelo desencarne de sua mãe. 
A partir daí, frequentou as 
reuniões públicas até 1996. 
No ano seguinte, resolveu 
começar os Estudos Sistema-
tizados da Doutrina Espírita 
(ESDE), codificada por Allan 
Kardec.

Quando estava estudan-
do o livro O Céu e o Infer-
no, começou a dar passe nas 
reuniões públicas. Em 2010, 
deixou de ser voluntária para 
assumir o cargo da Bia, na 
secretaria. Por isso, teve de 
parar de dar o passe.

“Dentro da Casa existe 
uma norma que funcionário 
não pode prestar serviço que 
não esteja relacionado ao 
trabalho burocrático. Eu não 

Por Elisa Hillesheim

ATIVIDADES  DO  LAR  DE TEREZA
60 Anos! Uma visão diferente 

de trabalho
Por Sandra Malafaia

Sandra e Dona Brunilde

Data significativa, redon-
da - 60 anos! Como come-
morar? Nossa Instituição tem 
se pautado pela simplicidade, 
tanto no trabalho, na organi-
zação das atividades, quan-
to em festejos. Assim, nos 
domingos de setembro, pela 
manhã, às 10h - e foram 4 os 
domingos do mês de setem-
bro - o Núcleo Paulo e Estê-
vão recebeu os cooperadores 
da Casa, de todas as Áreas 
de trabalho, como também 
de participantes dos estudos 
sistematizados (ESDE), fre-
quentadores de reuniões pú-
blicas, convidados.

No dia 4 de setembro, 
primeiro domingo do mês, 
a ambientação musical foi 
oferecida pelo grupo de par-
ticipantes do Curso Básico da 
noite, que, acompanhados ao 
violão por Caio Capillé, can-
taram, alegremente, músicas 
de autores espíritas.

Na exposição, Elisa Hille-
sheim relatou, suscintamente, 
fatos históricos, desde a fun-
dação do Lar de Tereza, até a 
criação e desenvolvimento de 
atividades atuais: de estudo, 
de promoção social, de assis-
tência espiritual.

Sob a vibração de Grati-
dão - canção composta por 
Caio e dedicada ao Lar de 
Tereza - foram distribuídas 
60 rosas vermelhas, simboli-
zando os 60 anos de trabalho 

sob a inspiração de Tereza, 
protetora da Instituição - fi-
nalização que se repetiria nos 
domingos seguintes.

No dia 11, a assistência 
teve a alegria de receber e ou-
vir pequeno grupo de alunos 
da Escola de Icléia. A Escola, 
fundada em 1982, em Austin, 
Casa de Renato, conta com a 
indispensável parceria do Lar 
Fabiano de Cristo. Os peque-
nos emocionaram os presen-
tes com suas vozes e alegre 
timidez... sob a orientação 
da professora de música Ná-
dia Lutterbach, auxiliada por 
Edna Ramos e professoras da 
Escola, que se deslocaram de 
Austin com as crianças.

A expectativa, depois das 
crianças, era de ouvir  Dona 
Brunilde Mendes do Espírito 
Santo, fundadora do Lar de 
Tereza, que, em comovedora 
exposição, falou dos primei-
ros e difíceis tempos de es-
truturação da Casa, e, como 
sempre, relatou acontecimen-
tos curiosos e instrutivos que 
se desenrolaram nestes 60 
anos.

Sob intensa vibração espi-
ritual, a comemoração foi en-
cerrada aos acordes de violão 
e violoncelo.

Também nesta manhã, 
foi apresentado um CD de 
músicas, recebidas mediuni-
camente por Dona Brunilde. 
A cantora Sandra Malafaia 

ofereceu ao Lar de Tereza o 
trabalho concretizado, sob a 
orientação da médium, e in-
titulou o CD de CANÇÕES 
DE LUZ - em edição come-
morativa aos 60 anos. Em al-
gumas faixas, ouve-se a voz 
da querida fundadora, em 
registro histórico para os “te-
rezianos”. Os CDs foram au-
tografados por Sandra e Dona 
Brunilde, ao final da reunião, 
depois dos agradecimentos à 
Sandra, por seu devotamen-
to à gravação das músicas. O 
CD continua à venda nas li-
vrarias da Sede e NPE.

No 3º domingo, dia 18, a 
apresentação musical ficou 
a cargo do Canto Orfeônico, 
do Lar de Tereza, dirigido por 
Nádia. As apresentações deli-
cadas, suaves, formaram am-
biente propício a que o jovem 
Eduardo Ferreira, vindo de 
Campo Grande, RJ, falasse 
sobre o Evangelho.

Eduardo, com sensibilida-
de apurada, tocou os corações 
que ali estavam, lembrando o 
Mestre de Nazaré.

Mais abraços, agradeci-
mentos e rosas vermelhas...

Finalizando os domingos 
de setembro, dia 25, chegou o 
momento de ouvir os jovens 
das Mocidades da Sede, Co-
pacabana e do Núcleo Emma-
nuel, em Jacarepaguá.

Acompanhados por vio-
lões e violoncelo, as vozes 
juvenis, em vibrante harmo-
nia, embalaram as emoções, 
já afloradas dos presentes.

Emoções que se amplia-
ram na exposição de mais 
uma convidada para as co-
memorações de aniversário: 
Nadja do Couto Valle.

Lágrimas brotaram de 
muitos olhos atentos, de co-
rações agradecidos, sob o 
condão sensível das palavras 
que Nadja pronunciava: Je-
sus, Kardec, responsabilidade 
diante do legado espiritual.

Mais rosas, muitos abraços 
e o desejo de mais anos de tra-
balho na Seara de Jesus. l 

Edneide

posso atuar como voluntária e 
dar passe porque sou contra-
tada e os serviços que a Casa 
presta são gratuitos. É uma lei 
trabalhista”, explica Edneide.

Ela acrescenta que, de iní-
cio, o fato de não poder mais 
dar o passe a preocupou um 
pouco: “Sabemos que quem 
dá o passe é o primeiro be-
neficiado. Mas dentro do Lar 
de Tereza temos orientação 
espiritual. Eu me informei 
e soube que continuo com o 
respaldo da Casa e dos Men-
tores, pois estou trabalhando 
na Instituição”, afirma.

E essa tarefa a tem deixa-
do também muito feliz, já que 
ajuda a colocar em prática o 
que vem aprendendo no Es-
tudo Sistematizado. “Em um 
ano de trabalho na secretaria, 
já aprendi tanta coisa! Espe-
cialmente como lidar com o 
outro. Receber uma pessoa 
aflita, que chega aqui pela 
primeira vez, e depois vê-la 
saindo mais calma é muito 
gratificante”, comenta.

Anteriormente, Edneide 
trabalhava com hotelaria, em 
ritmo bastante acelerado. A 
jornada no Lar de Tereza é 
bem mais calma, mas o movi-
mento na Casa é grande. “No 
ínício, eu achava que não iria 
dar conta de todas as tarefas. 
Mas, com a ajuda dos volun-
tários, tudo isso é possível: 
enquanto um atende ao tele-
fone outro está no balcão ou 
vendo as salas e dá tudo certo. 
O conhecimento da Doutrina 
já me dá uma visão diferente 
de trabalho, que, para mim, 
é o que eu estou adquirindo 
para o meu crescimento mo-
ral e espiritual”, conclui. l
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Música Afaste os  
Maus EspíritosUm estudo realizado por 

cientistas da Universidade de 
Helsinque, na Finlândia, con-
cluiu que escutar música pode 
auxiliar a recuperação de pa-
cientes que sofreram derra-
me. Divulgado pela revista 
científica “Brain”, a pesqui-
sa envolveu 60 voluntários, 
divididos em três grupos: o 
primeiro foi exposto à música 
por duas horas diárias; o ou-
tro, foi formado por pacientes 
que ouviam livros-áudio; e o 
terceiro, não ficou exposto a 
nenhum tipo de estímulo au-
ditivo. Resultado: após três 
meses, os cientistas obser-
varam que a memória verbal 
melhorou em 60% entre os 
pacientes que ouviam músi-
ca, comparado com apenas 
18% do grupo dos livros-áu-
dio e 29% entre os pacientes 
que não receberam estímulos 
auditivos. Para completar, a 
pesquisa demonstrou que os 
pacientes que ouviram músi-
ca durante a recuperação, re-
velaram uma melhora de 17% 
na concentração e na habili-
dade de controlar e realizar 
operações mentais e resolver 
problemas. 

“A exposição à música 
durante o período de recu-
peração estimula a atividade 
cognitiva e as áreas do cére-
bro afetadas pelo derrame, 
além de ajudar a prevenir a 
depressão nos pacientes” – 
afirmou Teppo Sarkamo, que 
liderou o estudo.

Na “Revista Espírita” 
de março de 1869, Allan 
Kardec estampou mensagem 
recebida pelo médium Sr. 
Nivard de autoria do consa-
grado compositor Gioachi-
no Antonio Rossini (1792-
1868), autor de 39 óperas e 

de diversos trabalhos para 
música sacra e música de 
câmara, dentre os quais figu-
ram os célebres “O barbeiro 
de Sevilha”, “A Cinderela” 
e “Guilherme Tell”. Em sua 
mensagem, Rossini faz os 
seguintes apontamentos:

 “A influência da músi-
ca sobre a alma, sobre o seu 
progresso moral, é reconheci-
da por todo o mundo; mas a 
razão dessa influência geral-
mente é ignorada. Sua expli-
cação está inteiramente nes-
te fato: a harmonia coloca a 
alma sob o poder de um sen-
timento que a desmaterializa. 
Tal sentimento existe num 
certo grau, mas se desenvolve 
sob a ação de um sentimento 
similar mais elevado. Aque-
le que é privado desse senti-
mento a ele é trazido grada-
tivamente; também acaba por 
se deixar penetrar e arrastar 
ao mundo ideal, onde esque-
ce, por um instante, os gros-
seiros prazeres, que prefere à 
divina harmonia.

E agora, se se considerar 
que a harmonia sai do concei-
to do Espírito, deduzir-se-á  
que, se a música exerce uma 
influência feliz sobre a alma, a 
alma, que a concebe, também 
exerce sua influência sobre a 

Pela equipe do SEI

Por Orson Peter Carrara

música. A alma virtuosa, que 
tem a paixão do bem, do belo, 
do grande, e que adquiriu 
harmonia, produzirá obras-
primas capazes de penetrar 
as almas mais encouraçadas 
e de comovê-las. Se o com-
positor estiver terra-a-terra, 
como expressará a virtude 
que desdenha, o belo que ig-
nora e o grande que não com-
preende? Suas composições 
serão o reflexo de seus gostos 
sensuais, de sua leviandade, 
de sua indolência. Elas serão 
ora licenciosas, ora obscenas, 
ora cômicas e ora burlescas; 
comunicarão aos ouvintes os 
sentimentos que exprimirem, 
e os perverterão, em vez de os 
melhorar”.

O conhecido compositor 
italiano fala ainda da contri-
buição que o Espiritismo dará 
à música: 

Moralizando os homens, 
o Espiritismo exercerá, as-
sim, uma grande influência 
sobre a música. Produzirá 
mais compositores virtuo-
sos, que comunicarão suas 
virtudes, fazendo ouvir suas 
composições. 

Rirão menos, chorarão 
mais; a hilaridade dará lugar 
à emoção, a feiúra à beleza e 
o cômico à grandeza. l

Muita gente tem medo só 
de pensar nos Espíritos. Que 
dizer então quando se tratar de 
maus Espíritos? E, em busca 
de uma suposta e antecipada 
proteção, utilizam-se de inú-
teis e variados meios que os 
protegeriam contra a influên-
cia deles. Com o propósito de 
afastarem presenças espiritu-
ais negativas que lhes prejudi-
cariam a vida ou os negócios, 
utilizam-se de processos vul-
gares que a nada levam.

Essas práticas recebem o 
nome de oferendas, exorcis-
mos, etc., e são absolutamen-
te ineficazes.

Antes de mais nada, é pre-
ciso lembrar que os Espíritos 
são os seres humanos antes 
e após a existência na Ter-
ra. Portanto, também somos 
espíritos. E, após a morte do 
corpo, habitaremos o mundo 
dos Espíritos, com nossas 
virtudes, defeitos, conquistas 
morais e intelectuais.

Podemos afirmar como 
princípio geral que os maus 
Espíritos aparecem ou se in-
trometem onde alguma coisa 
os atrai. E o que os atrai? É 
simples. Em primeiro lugar, 
as imperfeições morais; em 
segundo lugar a demasiada 
confiança com que são aco-
lhidas as suas palavras ou su-
gestões, ainda quando recebi-
das de forma intuitiva.

As imperfeições morais 
são a inveja, a maledicên-
cia, a ganância, o egoísmo, 
o ciúme, a intolerância, a 
irritação, a impaciência e 
outros males. Portanto, para 
que eles não sejam atraídos, 
basta substituir aqueles sen-
timentos pela paz, pela con-
córdia, pelo entendimento, 
pela paciência, pela calma, 
pelo amor ao próximo...

Todos aqueles que culti-

vam a virtude e procuram se 
corrigir das próprias imper-
feições morais estão cons-
truindo a verdadeira defesa 
contra o ataque ou  intromis-
são de Espíritos enganadores, 
inconvenientes ou causadores 
de perturbações.

Caso você participe de in-
tercâmbio mediúnico (que não 
é exclusivo do Espiritismo), a 
ponderação e a reserva com 
que analise e aceite as comu-
nicações é outro instrumento 
de defesa contra os maus Es-
píritos. Isso significa subme-
ter todas as comunicações e 
orientações advindas dos Es-
píritos, através dos médiuns, 
aos critérios da lógica, do 
bom-senso e do bem comum.

Agindo assim, serão, 
naturalmente, afastados os 
maus Espíritos.

Não há mistérios. Onde o 
amor brote espontâneo, onde 
a fraternidade esteja presen-
te, onde o esforço pelo bem 
se manifeste, eles não têm 
possibilidade de se instalar, 
comparecendo, no entanto, 
em grande número, nos am-
bientes em que a tônica seja 
dada pelo desrespeito, a des-
confiança e a malícia.

Portanto, tudo depende re-
almente de nós mesmos. Nin-
guém é prejudicado senão em 
decorrência da própria con-
duta. Quem está e se esforça 
no bem, já por si mesmo está 
se protegendo. Simples!

Faça de seu lar um lugar 
protegido.

Como? Com o esforço da 
conduta digna e reta! A co-
meçar no ambiente familiar, 
buscando colocar em prática 
os ensinamentos evangéli-
cos. Isto atrairá os bons Es-
píritos, cuja presença afasta 
as entidades ainda ignoran-
tes e más. l 
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O frio era intenso na pe-
quena Greccio, comuna de 
Lácio, Itália.

Francisco havia comple-
tado 42 anos mas parecia ter 
mais idade. Sua vida de sacri-
fícios, de privações, um asce-
tismo místico e consciente, 
haviam deixado marcas em 
seu rosto e dores pelo corpo.

Seu espírito, entretanto, 
tinha um vigor espantoso e 
sua preocupação naqueles 
dias era como aproximar-se 
das pessoas que não saíam 
de casa e pretendiam passar o 
Natal sem ter uma noção cla-
ra do seu significado. Eram 
pessoas simples, ligadas à 
própria sobrevivência, pre-
ferindo não se esforçar para 
entender os mistérios de sua 
fé. Seus companheiros frades 
estavam sempre em andan-
ças pela região, procurando 
levar o Evangelho aos cam-
poneses, num contraponto às 
distorções que os equívocos 
teológicos medievais disse-
minavam.

O Papa Inocêncio III ha-
via autorizado a criação de 
sua regra religiosa e, com 
isso, podia trabalhar mais em 
linha com os párocos das dis-
tantes províncias.

Lembrava de seus primei-
ros Natais, seu pai trazendo 
presentes caros e farta comi-
da, parecendo não se lembrar 
que a festa celebrava o nasci-
mento de Jesus!

Sua memória lhe trazia as 
imagens descritas pela mãe e, 
passados tantos anos, conti-

nuava a perceber cada perso-
nagem do estábulo conforme 
a imaginação infantil lhe ha-
via ditado.

De repente, o passado e o 
presente se uniram e Francis-
co vislumbrou a resposta para 
a questão de como se aproxi-
mar das pessoas de Greccio. 
Eufórico, chamou seu com-
panheiro mais próximo, Frei 
Leão e, repetindo cada pala-
vra materna, foi descreven-
do ao risonho amigo a cena 
do nascimento de Jesus. Era 
isso! Precisavam criar uma 
imagem que reproduzisse o 
nascimento do Senhor.

Todos poderiam entender 
as posições dos Reis Magos, 
as oferendas, o desvelo de 
Maria, a proteção de José e a 
presença dos animais, todos 
testemunhas do maior evento 
da Humanidade.

No início, optaram por um 
quadro. Francisco achou que 
não daria certo, não teria um 
dinamismo. Por isso, lem-
brando dos bonequinhos fan-
toches de sua infância, resol-
veu usar pequenas estátuas, 
que poderiam ficar o tempo 
que fosse necessário à mostra 
para os fiéis.

Frei Leão não sabia onde 
encontrar esses bonecos. 
Chamando Frei Gil, este dis-
se que não daria certo e foi 
dormir. Frei Leão, cansado, 
despediu-se de Francisco e 
também foi dormir.

Mas o Pobrezinho de As-
sis ficou pensando em sua 
idéia e, de repente, foi como 
se tivesse sido transportado 
até onde estava sua mãe. Ma-
ria Picallini olhava para ele e 
contava a história do nasci-
mento de Jesus. Na medida 
em que descrevia um perso-
nagem, modelava a figura em 
argila...Francisco voltou ao 
seu pequeno aposento e, pe-
gando um resto de argila que 
estava na cozinha, foi men-
talmente repetindo sua mãe: 
primeiro José pediu licença 
ao dono do estábulo, sua mu-
lher estava prestes a dar à luz 

e precisavam de um abrigo...
Ao amanhecer, Francisco 

tinha diante de si o mais ex-
pressivo painel pedagógico já 
criado, para enaltecer o nas-
cimento do Mestre. Lá esta-
vam todos os elementos que 
compunham a mística histó-
ria e não havia dúvida, toda 
a população de Greccio iria, 
enternecidamente, entender o 
espírito do Natal. O modelo 
estava pronto, precisava dos 
companheiros para montarem 
o painel vivo.

Todos os frades, quando 
vieram dar a saudação mati-
nal a Francisco, ficaram pro-
fundamente comovidos com 
aquele painel tridimensional 
e Frei Leão, que conhecia 
línguas antigas, chamou a 
representação de presépio, 
lembrando a língua materna 
de Jesus.

Francisco e seus irmãos de 
fé foram até a floresta que cir-
cundava Greccio e ali monta-
ram o presépio. Trouxeram os 
animais vivos, conseguiram 
algumas pessoas da aldeia. 
Até o Menino Jesus foi repre-
sentado por um recém-nasci-
do. Reproduziram fielmente o 
modelo de argila.

O povo foi convidado 
para que fosse até lá, após o 
serviço religioso do Natal. 

Foi um sucesso, os frades 
se revezavam explicando o 
significado da vinda de Je-
sus, para os diferentes grupos 
sequenciais de convidados 
silenciosos, atentos e emo-
cionados.

Era o ano de 1223 e Fran-
cisco não ficaria muito mais 
tempo na vida material. Se 
porventura não fosse lembra-
do na historiografia do Cristia-
nismo, por sua enorme contri-
buição na construção do amor 
entre os homens, teria seu lu-
gar garantido na lembrança do 
único momento, naquela épo-
ca de tanta ignorância, em que 
Jesus verdadeiramente renas-
ceu, continuando a trazer sua 
mensagem de simplicidade e 
amor. l

Por Assaruhy Franco de Moraes

Francisco de Assis

Sob A Proteção 
De Deus

Por Cleto Brutes

A humanidade terrena, 
ao longo dos sécu-

los, debalde tem se debati-
do na tentativa de encontrar 
a gênese das dificuldades e 
das desigualdades humanas. 
Presentemente, os conflitos 
existenciais têm assumido 
proporções jamais imagina-
das.

Muitos têm optado pelos 
caminhos das sensações, sem 
se darem conta de que são fu-
gas transitórias que, além de 
não solucionar os problemas 
da alma, invariavelmente 
levam a comprometimentos 
que redundarão em proble-
mas maiores.

Poucos são os indivídu-
os que já despertaram para 
os verdadeiros sentidos da 
existência. Conscientes da 
sua condição de Espíritos 
imortais, em processo de 
aperfeiçoamento contínuo, 
já se esforçam na busca das 
conquistas da Alma. Valores 
que as traças não destroem e 
que os ladrões não roubam.

Somente quando acorda-
mos para essa realidade, pas-
samos a entender e nos resig-
nar diante das lutas terrenas, 
planejadas com critérios 
justos e dentro das necessi-
dades evolutivas individuais. 
Pois o projeto de vida é es-
truturado para nos favorecer, 
dentro das possibilidades de 
realização de cada um e com 
o suporte, tanto do ponto de 
vista material como espiritu-
al, suficiente para que tenha-
mos êxito.

Desse modo, cabe a cada 
um identificar, pelo estudo, 
pela oração, pelo trabalho no 
bem e pelo retorno das suas 
ações, o que lhe compete re-
alizar, tanto individualmente 
como no aspecto coletivo, já 

que cada geração, cada in-
divíduo, está comprometido 
com a obra divina, que tem 
como propósito maior a re-
generação da humanidade.

Outro aspecto muito im-
portante que precisamos es-
tar conscientes é que, à me-
dida que nos distanciamos 
da meta, tanto do ponto de 
vista individual ou coletivo, 
nos afastamos da ajuda divi-
na. Ao nos afastar do bem, 
também nos distanciamos da 
ajuda dos amigos espiritu-
ais. Quando deliberadamen-
te trilhamos o caminho do 
mal, saímos do teto seguro, 
semelhante ao operário que 
se recusa a utilizar os equi-
pamentos de segurança para 
sua proteção. É o mesmo que 
deixarmos de trilhar uma es-
trada em perfeito estado de 
conservação por outra em 
condições adversas.

Quando deixamos de rea-
lizar as tarefas que nos com-
petem de forma indelegável, 
a intranquilidade, a ansieda-
de e a angústia vêm para nos 
tirar do comodismo e nos 
colocar no caminho reto no-
vamente. Na proporção em 
que estivermos executando 
o projeto de vida, teremos a 
satisfação, a alegria de viver, 
a paz de Espírito, a consciên-
cia tranquila.

Quanto mais próximos da 
vontade do Criador, maior 
será o amparo e a proteção 
que carreamos para nós. Je-
sus lembrou que com Ele o 
jugo seria mais suave e o far-
do mais leve.

As injunções expiatórias 
ou provacionais, quando 
enfrentadas sob a tutela dos 
amigos invisíveis, serão ven-
cidas com menor quota de 
lágrimas.  l
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O Amor – Alimento Divino
Lembremo-nos das sábias 

palavras de Jesus, quando, no 
deserto, depois de ter jejuado 
por quarenta dias, afirmou que 
o homem não viverá apenas de 
pão (Mateus, 4:4.). Com isso, 
Ele quis nos mostrar que são 
mais importantes os alimentos 
espirituais que os materiais. 
Sem dúvida alguma, o amor 
encabeça a lista destes últimos 
nutrientes.

O divino Nazareno nos 
mostra, em suas palavras, 
que o amor é condição sine 
qua non para que obtenhamos 
grandes venturas. O manda-
mento maior (Mateus, 22: 37-
40) concita-nos a fazer o bem.

Quem realmente ama a 
Deus acima de tudo reconhece 
que todos os dias foram feitos 
iguais para servir ao seme-
lhante: ama ao próximo como 
a si mesmo, honra pai e mãe, 
não mata, não comete adulté-
rio, não levanta falso testemu-
nho e não cobiça coisa alguma 
de quem quer que seja.

O meigo Mestre galileu 
deixou lição inesquecível, 
quando asseverou ao fariseu 
orgulhoso que amar a Deus 
sobre todas as coisas e ao pró-
ximo como a si mesmo é um 
mandamento que exprime 
muito bem  toda a lei de Moi-
sés e tudo o que disseram os 
profetas.

Com certeza, o amor é o 
maior sustentáculo dos seres 
humanos. Semelhante aos 
alimentos materiais, que são 
fontes de energia imprescin-
díveis para a manutenção das 
funções vitais das criaturas, o 
amor, indiscutivelmente, é o 
principal nutriente para o Es-
pírito. Quanto mais nos enri-
quecermos de valores morais, 
mais próximos estaremos de 
Deus.

O Divino Rabi não nos 
preceituou que “amássemos 
uns aos outros” (João, 13:34) 
objetivando apenas a caridade 
material. Recomendava-nos, 
de igual maneira, que nos ali-

mentássemos mutuamente de 
simpatia e fraternidade, que 
são os grandes patrimônios do 
“amor profundo” e que, indu-
bitavelmente, nos sustentam a 
alma. Este último sentimento 
é o pão divino, nutriente subli-
me dos corações.

Se o “amor do próximo” é 
a base da caridade, “amar os 
inimigos” (Mateus, 5:44) é a 
mais excelsa “aplicação desse 
princípio, porquanto a posse 
de tal virtude representa uma 
das maiores vitórias alcan-
çadas contra o egoísmo e o 
orgulho”. (Allan Kardec – O 
Evangelho Segundo o Espiri-
tismo, cap.XII, item 3.)

O amor é a lei da vida. Se 
não houvesse amor, nada faria 
sentido, pois só existimos por-
que Deus nos sustenta com o 
Seu amor.

“Busquemos então, medi-
tar sobre o que temos e o que 
não temos, sobre quem somos 
e sobre quem não somos, a 
respeito do que fazemos e do 
que não fazemos, guardan-
do a convicção de que sem a 
presença do amor naquilo que 
temos, no que fazemos e no 
que somos, estaremos imensa-
mente pobres, profundamente 
carentes, desvitalizados. A in-
teligência sem amor nos faz 
perversos. A justiça sem amor 
nos faz insensíveis e vingati-
vos. A diplomacia sem amor 
nos faz hipócritas. O êxito 
sem amor nos faz arrogantes. 

A riqueza sem amor nos faz 
avaros. A pobreza sem amor 
nos faz orgulhosos. A beleza 
sem amor nos faz ridículos. A 
autoridade sem amor nos faz 
tiranos. O trabalho sem amor 
nos faz escravos. A simplici-
dade sem amor nos deprecia. 
A oração sem amor nos faz 
calculistas. A lei sem amor 
nos escraviza. A política sem 
amor nos faz egoístas. A fé 
sem amor nos torna fanáticos. 
A cruz sem amor se converte 
em tortura. A vida sem amor... 
Bem, sem amor a vida não 
tem sentido...” (Fonte: CD 
Momento Espírita, volume 7, 
faixa 3.)

Paulo demonstra que com-
preendera exatamente os ensi-
nos e exemplos do Cristo ao 
afirmar que mesmo quando 
ele falasse a língua dos an-
jos, conhecesse toda a ciên-
cia, conseguisse transportar 
os montes, repartisse seus 
bens ou entregasse o próprio 
corpo para ser queimado, se 
não tivesse amor, nada disso 
lhe aproveitaria. (I Coríntios, 
13:1-7.)

Tenhamos, assim, como 
via por excelência de nossa 
elevação moral e espiritual, a 
prática do amor, da caridade 
como Jesus a entendia: bene-
volência para com todos, in-
dulgência para com os erros 
alheios, perdão das ofensas.

Transcrito do  
Reformador nº2148 l

Por Hugo Alvarenga Novaes

Desprendimento 
pelo Sono

Por D.Villela

O descanso diário através 
do sono representa parce-
la expressiva do tempo que 
permanecemos encarnados 
na Terra. Se imaginarmos al-
guém que durma seis horas 
por noite é fácil concluir que 
ao fazer 40 anos essa pessoa 
terá permanecido em repouso 
durante dez anos, à primeira 
vista um mecanismo de bai-
xo rendimento, se pensarmos 
apenas em recuperação do 
desgaste orgânico ou mesmo 
psicológico. É claro que se 
essa etapa de restauração de 
forças for ainda maior, por 
exemplo, de oito horas, ao 
comemorar 60 anos o ani-
versariante terá passado 1/3 
de sua vida, ou seja, 20 anos, 
mergulhado – pelo menos 
aparentemente – na inconsci-
ência do sono.

No entanto, a Sabedoria 
Divina, presente em todos os 
processos naturais, não pode-
ria estar ausente deste, o que 
a Doutrina Espírita nos veio 
esclarecer.

Durante o refazimento 
orgânico, apenas o corpo se 
acha imóvel. Afrouxam-se, 
nessa ocasião, os laços en-
tre o corpo e o espírito, que 
experimenta, então, parte da 
liberdade de que desfrutava – 
e de que voltará a desfrutar – 
quando desencarnado.

Na Terra, nas horas de vi-
gília, interagimos com pesso-
as que apresentam as mais di-
versas características morais 
e intelectuais. Ao adormecer, 
mantemos outra vida de rela-
ção na qual a lei de afinidade 
tem influência muito maior. 
Enquanto a máquina fisioló-
gica repousa, as preferências 
e interesses habituais de seu 
usuário o levarão a encontrar-
-se com entidades bondosas 

e esclarecidas ou, pelo con-
trário, inclinadas à irrespon-
sabilidade e à perturbação, 
podendo ainda suceder que, 
dadas as suas características 
evolutivas, permaneça ele nas 
imediações do corpo naque-
les momentos, sem condições 
de mobilidade maior no plano 
espiritual.

O Espiritismo comenta 
igualmente outra ocorrência 
interessantíssima que tam-
bém se verifica nessa ocasião: 
as visitas espirituais entre en-
carnados. Podemos, à noite, 
encontrar-nos com paren-
tes ou amigos que se achem 
distantes de nós, guardando, 
algumas vezes, ao acordar, 
lembrança desse fato. Por 
isso, a frase “Esta noite so-
nhei com Paulo, que está no 
sul” poderia, não raro, ser 
reescrita, assim: “Esta noite 
estive com Paulo...”

A Doutrina nos esclarece 
ainda quanto à importância 
desse relacionamento invisí-
vel, que todos os encarnados 
possuímos, e convida-nos a 
aproveitá-lo da maneira me-
lhor, conduzindo-nos de tal 
forma que aquelas horas apa-
rentemente destinadas apenas 
ao corpo, sejam também pro-
dutivas do ponto de vista es-
piritual, de sorte que ao des-
pertarmos, cada manhã, além 
de revigorados fisicamente, 
nos sintamos de ânimo e es-
perança renovados, guardan-
do no subconsciente valiosas 
sugestões que, no momento 
oportuno, aflorarão em nossa 
mente como idéias ou suges-
tões para a solução de dificul-
dades ou condução de tarefas. 
Enfim, para que aquele 1/4 de 
nossa vida contribua efetiva-
mente para o aproveitamento 
melhor dos 3/4 restantes. l
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Por Márcia Nezzi

Benjamin Franklin nasceu 
em Boston, no ano de 1706, e 
faleceu na cidade de Filadél-
fia, no ano de 1790, nos já in-
dependentes Estados Unidos 
da América. Filho de pessoas 
simples, aos 10 anos teve seus 
estudos interrompidos e aos 
12 passou a trabalhar junto 
ao irmão mais velho como 
aprendiz de tipógrafo. Aos 
17 anos evadiu-se de Boston, 
devido a posturas equivoca-
das de seu irmão, que no trato 
pessoal deixava-se dominar 
pela prepotência. Partiu às 
escondidas para a cidade de 
Nova Iorque, na intenção de 
empregar-se como tipógrafo. 
Os profissionais daquela cida-
de informaram-no que ele não 
conseguiria colocação, mas a 
encontraria na Filadélfia.

	 Tomou então uma 
embarcação para essa cidade, 
onde chegou muito cansa-
do, com a roupa em desali-

nho. Foi até o centro urbano 
à procura de pão para matar 
a fome. Foi assim avistado 
pela primeira vez pela famí-
lia daquela que viria a ser sua 
esposa. Antes disso, entretan-
to, muito se passaria, pois ao 
empregar-se como tipógra-
fo, desenvolveu seu traba-
lho com tal notoriedade que 
o governador da província 
propôs-lhe que fosse a Lon-
dres adquirir equipamentos 
para montar seu próprio ne-
gócio, com auxílio do estado. 
Transferiu-se para a capital 
inglesa com esse objetivo. 
Mas, para a sua surpresa, não 
pôde contar com o apoio do 
governador. Sem recursos 
para pagar a viagem de volta 
à América, permaneceu em 
Londres trabalhando como 
tipógrafo, quando começou 
a formar grupos de leitura. 
Anos depois, conseguiu re-
tornar à Filadélfia para traba-
lhar novamente na imprensa. 
Por sua dedicação ao traba-
lho, seu esforço para econo-
mizar e sua preferência pelos 
bons livros, passou de em-
pregado a proprietário, vindo 
a contrair matrimônio com a 
filha de conhecida família da 
cidade, formando uma parce-
ria notável com a esposa. Em 
seu livro registrou que defen-
dia para as mulheres o aces-
so à educação, notabilizando 

alguns casos de seu conhe-
cimento, nos quais os casa-
mentos foram bem-sucedidos 
porque a parceria entre cônju-
ges, facilitada pela formação, 
era o fator predominante do 
equilíbrio familiar.

Organizou grupos de lei-
tura, pois a aquisição de li-
vros não era fácil. Neles, cada 
um colaborava com seus li-
vros e efetuava-se uma troca, 
nascendo a ideia de fundar-
-se uma biblioteca. Benjamin 
Franklin organizou seu esta-
tuto e obteve as instalações. 
Assim nasceu a primeira bi-
blioteca na América existente 
até hoje.

Observando que a cidade 
necessitava de segurança no 
combate a incêndios, ideali-
zou seu corpo de bombeiros. 
Também trabalhou junto a 
amigos e autoridades para a 
construção de uma academia 
literária, que se tornou o pon-
to inicial para a fundação da 
Universidade da Filadélfia.

Sua capacidade de empre-
ender formas de atendimento 
às necessidades das pessoas 
não se deteve aí, pois plane-
jou a construção de um hos-
pital, idealizou a organização 
da guarda civil e o sistema 
de limpeza urbana. Com o 
desenvolvimento de suas ca-
pacidades de realização, foi 
convidado, mais tarde, a di-

rigir os correios, iniciando a 
vida pública que o levaria a 
diversas outras funções desta-
cadas: tomou parte ativa nos 
procedimentos que culmina-
ram na independência dos Es-
tados Unidos da América em 
1776, e representou seu país 
na França e na Inglaterra.

Notabilizou-se também 
por suas experiências cien-
tíficas, tornando-se membro 
honorário da Real Sociedade 
Inglesa, a mais notável socie-
dade científica da época, por 
seus inventos relacionados à 
eletricidade estática, o para-
-raios, as lentes bifocais e ou-
tros experimentos.

A personalidade notó-
ria do ser humano Benjamin 
Franklin tornou-se destaque, 
sendo ele convidado a es-
crever sua própria biografia. 
Nela, ele ressalta o esforço 
que empreendeu para melho-
rar a si mesmo, reconhecen-
do-se dotado de orgulho e 
descrevendo ainda como es-
tabeleceu a rotina diária para 
desenvolver seus 13 precei-
tos de autoaperfeiçoamento: 
temperança, silêncio, ordem, 
resolução, frugalidade, apli-
cação, sinceridade, justiça, 
moderação, limpeza, tran-
quilidade, castidade e humil-
dade. Embora sua formação 
original no lar paterno fosse 
ligada à igreja presbiteriana, 

muito cedo se retirou das li-
des religiosas por não identi-
ficar-se a posturas dogmáti-
cas. Entretanto, auxiliou com 
frequência várias iniciativas 
religiosas, de católicos, pro-
testantes, quakers e também 
islâmicos. Acreditava na vida 
após a morte e, de forma pro-
funda, em Deus como organi-
zador do universo.

Na obra kardequiana, va-
mos encontrar o nome de 
Franklin ao final dos “Pro-
legômenos” em O Livro 
dos Espíritos, onde outras 
personagens também subes-
crevem o texto. Os valores 
que o orientavam na vida 
encarnada denotam um espí-
rito que buscava educar suas 
más inclinações, praticando 
o bem no limite de suas for-
ças. Aqui, encontramos um 
espírito que já se poderia cha-
mar de espírita antes mesmo 
das obras básicas terem sido 
publicadas, cujos valores de-
monstram a coerência dos 
que assessoraram o trabalho 
de Allan Kardec.
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dades do Lar de Tereza 10h Sala Baden Powell
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02 Reinício das atividades 8h Sede

02 Reinício das atividades 14h Núcleo Paulo e Estevão

Benjamin Franklin


